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Resumo: Objetivou-se avaliar a diversidade genética entre genótipos de Hymenaea 
courbaril L. (jatobazeiro), por meio de caracteres quantitativos de frutos e sementes. Os 
frutos foram coletados em 18 genótipos com ocorrência natural nos município de Alta 
Floresta (AF) e Nova Canaã do Norte (NC), MT, sendo nove genótipos de cada 
município. Foram coletados aleatoriamente 90 frutos (10 frutos por genótipo) na fase 
final de maturação em cada localidade. Para análise da divergência genética foram 
considerados 14 caracteres quantitativos de frutos e sementes. A caracterização da 
diversidade genética foi realizada pelo Método UPGMA e pela metodologia de 
Componentes Principais, baseada nas medidas de dissimilaridade obtidas com a 
Distância Euclidiana, através do programa Genes. Os resultados propiciaram a formação 
de três grupos, sendo um grupo formado por 16 genótipos e os outros dois com um 
genótipo cada. Ao analisar os genótipos separadamente, conforme a área de origem – 
AF e NC – verificou-se a formação de três agrupamentos distintos nos materiais de AF 
e seis grupos para os genótipos de NC, revelando uma maior diversidade genética nesta 
população. Os três primeiros componentes principais explicaram juntos 81,31% da 
variância total nos genótipos de AF e 75,93% nos genótipos de NC. As populações 
analisadas apresentam variação intra-específica e podem ser fontes de recursos 
genéticos para a espécie. 
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